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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 805
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Entrevista: Leonam Guimarães | Troca na Esplanada | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

NOVO CONTRATO PARA ENERGIA DE ANGRA 3 DEVE SER POR CAPACIDADE, DIZ PRESIDENTE DA ELETRONUCLEAR 

    Nestor Rabello e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O presidente da Eletronuclear, Leonam Guimarães, afirmou que será feito um novo contrato de energia da usina de Angra 3, baseado no modelo de capacidade, em vez do atual, de reserva. A alteração é um dos principais efeitos da Lei 14.120 (oriunda da MP 998), disse o executivo em entrevista à Agência iNFRA.
"Ela cancela o contrato existente e determina que seja feito outro. A lei não define as características específicas ou detalha esse novo contrato. Mas certamente será um contrato do tipo de capacidade, que tem sido discutido hoje no contexto do setor elétrico como um todo”, completou.

De acordo com ele, a determinação dará maior viabilidade econômica e financeira ao empreendimento, além de assegurar maior segurança jurídica. "Isso dá segurança de que o preço de venda da energia será minimamente atrativo”, defende.
O executivo ressalta que a contratação da energia de Angra 3 já deverá ter como base a modernização do setor, com os custos sendo rateados entre todos os consumidores.
Na entrevista, Leonam defendeu a energia nuclear como fonte de geração competitiva e firme. Ele deu ainda detalhes sobre eventual parceria privada internacional com Angra 3 e outros detalhes sobre o projeto. Confira os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA: Quais as principais questões que a Lei 14.120 (originária da Medida Provisória 998) trouxe para a energia nuclear?
Leonam Guimarães: A MP 998 foi mais um passo na direção da efetiva retomada de Angra 3, que já está acontecendo. Ela vem para que a Eletrobras possa colocar, efetivamente, esse investimento em seu plano de negócios, de gestão. Ela dá segurança jurídica para o preço futuro de venda da energia de Angra 3, que é baseado no contrato de energia de reserva feito originalmente, com um preço completamente inviável do ponto de vista econômico-financeiro do empreendimento. 
Em outubro de 2018, o CNPE estabeleceu um valor de referência para esse preço de R$ 480 o MWh. Mas esse valor de referência não está estabelecido formalmente em contrato. A medida provisória rescinde o contrato atual e determina que seja feito um novo contrato, baseado num preço a ser determinado pelo BNDES considerando uma série de condições. E essas condições é que garantem que esse preço permita a viabilidade financeira do empreendimento. 
Como assim?
Rescinde o contrato antigo e determina que seja feito um novo contrato de venda de energia. É o grande ponto da 998, no caso de Angra 3. 
Esse efeito é extremamente importante para dar segurança ao investidor, em especial ao principal investidor, que é a Eletrobras. Dá segurança de que o preço de venda da energia será minimamente atrativo ao empreendimento. 
Como enxerga a energia nuclear dentro da  matriz energética no futuro, dentro de um sistema com maior intermitência?
Tem sempre alguém dizendo que é caro. E diz que é caro comparando com outras fontes, como a energia solar ou eólica, por exemplo. Essa posição denota um pouco de falta de percepção de como funciona o sistema interligado, como é o caso brasileiro.
Ninguém individualmente paga pela energia nuclear, pela energia eólica ou pela energia solar. Na realidade, o sistema como um todo tem um custo, que é rateado entre os usuários, seguindo diferentes regras e aspectos. 
Não considera o preço de Angra 3 caro?
Se Angra 3 estivesse operando a R$ 480 o MWh, como estabelecido pelo CNPE nos últimos anos, o efeito seria de redução do custo global do sistema. Porque o sistema cada vez mais despacha energia térmica convencional de custo bastante elevado. Isso é particularmente mais sério em anos hídricos difíceis, como é o ano que estamos passando. Dependendo da bandeira, como a bandeira vermelha 2, se despacha energia a mais de R$ 1000 o MWh.
Ou seja, se Angra 3 estivesse operando, não seria necessário o despacho dessa energia térmica tão cara. E, no momento em que as condições hídricas fiquem boas, você economiza água no reservatório para usar mais tarde. 
Então, o efeito de Angra 3, mesmo a R$ 480 o MWh – que todo mundo diz que é caro, pois compara com R$ 180 o MWh ou R$ 200 o MWh de uma energia eólica, vendida em determinado leilão –  não considera o custo do sistema, que é o que interessa.
Muito tem se discutido sobre um novo modelo de leilões, calcado no mercado livre. Onde entra a energia nuclear nesse novo formato que está sendo pensado?
A nuclear é térmica, igualzinha à outra, só o combustível que é diferente.
Mas quem pagaria por essa energia térmica? Como seria sua inserção no modelo?
Sempre, não importa que modelo seja, o custo total do sistema tem que ser rateado pelos seus usuários. Agora, o peso desse rateio que é uma política e vai variar dependendo do lugar. 
Mas a realidade é: você tem um grande sistema interligado, como é o caso nacional, e esse sistema tem um custo de geração – com as diferentes fontes de geração –, custo de transmissão, com as diferentes distâncias a qual essa geração é transmitida, e o custo de distribuição, com as características específicas que chegam ao consumidor. Como ratear esse custo é que é uma política pública.
O mercado livre hoje não paga por energia nuclear, certo?
Não. O mercado livre, não.
Mas ela é energia de reserva?
Não. Angra 1 e 2, não. A venda de energia delas é um regime similar ao de Itaipu. São cotas para distribuidora.
Angra 3 é que hoje tem um contrato de energia de reserva, nas bases antigas, que foi rescindido pela MP 998 e será elaborado um novo contrato já nas novas bases de contratação do sistema, na linha do que você está falando, na linha do que o secretário Limp deve ter dito.
Então, para viabilizar Angra 3, ela será inserida no modelo como se fosse uma térmica a gás, por exemplo?
Não posso afirmar exatamente. O contrato atual é um contrato de energia de reserva. Contrato de energia de reserva é rateado por todo mundo, livre e regulado. Esse contrato foi rescindido, com a MP 998. Em paralelo, está se desenvolvendo um novo modelo de modernização do setor elétrico, que certamente o contrato de Angra 3 vai ser fortemente determinado por essa evolução que o próprio secretário Limp está falando. Mas não sei afirmar exatamente como será isso.
Então seria um contrato por capacidade?
A lei não entra nesse detalhe. Ela cancela o contrato existente e determina que seja feito outro. A lei não define as características específicas ou detalha esse novo contrato. Mas certamente será um contrato do tipo de capacidade, que tem sido discutido hoje no contexto do setor elétrico como um todo. 
Não podemos imaginar que vamos gerar muito mais energia de base através de hidrelétricas de grande reservatório. Resta o gás natural. Mas para o gás natural operando na base, você tem que ter uma logística e preço adequados. Teremos isso no curto prazo? Até podemos vir a ter, e o gás natural terá um papel importante na geração elétrica de base. 
Mas temos aqui no Brasil uma tecnologia e experiência que poucos países têm na energia nuclear. Então, acredito que energia nuclear terá, sim, um papel importante na matriz energética brasileira do futuro. Ainda mais se a busca pela descarbonização a nível mundial continuar. 
Você acha que existe agora um mercado propício para que se desenvolva a fonte nuclear no país, que está inclusive no PNE?
O Plano Nacional de Energia de 2030, considera que depois de Angra 3 haverá mais 8 a 10 GW de energia nuclear. O que corresponde a um percentual da ordem de 8% de energia instalada lá na frente, em 2050.
Para que isso ocorra, precisariam se desenvolver outras coisas, como o mercado de urânio?
Mas o mercado de mineração de urânio no país está ávido para que o parque cresça, porque ele tem uma capacidade ociosa em várias etapas, e tem uma reserva de combustível bruto imensa no Brasil. É uma questão de ter demanda para ser desenvolvido.
A gente pode ter essa cadeia toda de formação de insumos, tecnologia?
O Brasil domina toda a etapa de produção. Mas ele não tem capacidade industrial suficiente em duas delas, que é a conversão e o enriquecimento. A do enriquecimento vem aumentando passo a passo num ritmo relativamente lento, mas vem aumentando. É uma questão de investimento.
E a conversão é a mesma coisa. Ou seja, tendo demanda, você tem condições de ampliar a capacidade de produção do ciclo do combustível e tornar o índice de nacionalização muito maior.
Para desenvolver esse mercado, também é preciso que empresas privadas entrem no país?
Esse é um tema bastante discutido no próprio ministério, da flexibilização do monopólio do urânio, em especial, para permitir a exploração do urânio. Hoje, só a INB (Indústrias Nucleares do Brasil), que é estatal, explora urânio. 
Para você atrair investimentos necessários para aumentar a capacidade de produção para atender a essa nova demanda, você precisa incentivar o investimento. E para esse investimento, possivelmente a parceria com o investidor estrangeiro é uma saída importante.
Quais as expectativas da Eletronuclear para este ano, com a retomada das obras de Angra 3?
Temos uma meta empresarial para que a usina entre em operação em novembro de 2026. Como o modelo de negócios proposto pelo BNDES leva um tempo de maturação, propusemos à Eletrobras o Plano de Aceleração do Caminho Crítico do Empreendimento, para efetivamente retomar as obras o mais rápido possível, de forma a atingir essa meta.
A expectativa é que o BNDES realize a contratação de um 'epecista' para concluir tudo que não está incluído no plano de aceleração em 2022, no segundo semestre. O plano de aceleração do caminho crítico e a conclusão da obra via contratação de um grande 'epecista' se convergem no final do ano que vem.
Estamos otimistas em relação à retomada dessas obras. Não é só importante para o setor elétrico, mas para a própria retomada do crescimento econômico do país, na medida que é um investimento que tem retorno grande em termos de PIB .
E como fica a questão da possibilidade de um parceiro privado para Angra 3?
Quando o BNDES começou a estudar o modelo, vários estudos que fizemos anteriormente consideravam uma participação importante da parceria privada internacional. O BNDES considerou, com grande razoabilidade, que essa parceria transferia muito risco para o parceiro, da forma como estava sendo discutida. E muito risco para o parceiro significa custos muito altos. 
Então, eles tentaram evitar esse caminho, de forma que o prêmio de risco fosse mais baixo. E a parceria internacional não foi descartada, ela continua em aberto, mas é bem melhor chamar um parceiro com uma obra andando do que entrar o parceiro em uma obra parada. 
Quando a obra estiver andando, com tudo equacionado, possivelmente surja um interesse muito maior dos parceiros internacionais. E o próprio modelo que o BNDES estabeleceu não impede isso. É um plus que pode acontecer, mas numa etapa mais avançada da construção.
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BOLSONARO TROCA TITULARES DE SEIS MINISTÉRIOS

da Agência iNFRA

O presidente Jair Bolsonaro (sem partido) anunciou, na tarde desta segunda-feira (29), a troca de seis ministros: da Casa Civil, Justiça e Segurança Pública, Defesa, Relações Exteriores, Secretaria de Governo e AGU (Advocacia-Geral da União).
 
O embaixador Carlos Alberto Franco França assume o MRE (Ministério das Relações Exteriores), em substituição a Ernesto Araújo. 
 
A Casa Civil passa a ser comandada pelo general da reserva Luiz Eduardo Ramos, que substituirá o general da reserva Walter Souza Braga Netto, transferido para o Ministério da Defesa, anteriormente comandado pelo também general da reserva Fernando Azevedo e Silva. 
 
A deputada federal Flávia Arruda (PL-DF) comandará a Secretaria de Governo da Presidência no lugar de Ramos.
 
Anderson Torres, atual secretário de Segurança Pública do Distrito Federal, assume o ministério da Justiça e Segurança Pública. André Mendonça, então ministro da Justiça, foi transferido para a AGU (Advocacia-Geral da União) e substituirá José Levi. Mendonça já chefiou a AGU no início do governo de Bolsonaro.
                                                                                                     voltar para o topo

Governo Digital - Foi promulgada com vetos a Lei 14.129 que dispôs sobre princípios, regras e instrumentos para o Governo Digital e para o aumento da eficiência pública.
Requerimentos - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registrou o recebimento de requerimento de outorga para UFVs em Sento Sé (BA) em favor da Castanheira Energia Solar 04 Ltda; de UFVs da Pacto Geração e Transmissão S/A em áreas não informadas; e da Voltalia Energia do Brasil Ltda para EOLs em Ourolândia (BA).
Teste - A ANEEL liberou para testes nove unidades, somando 30 MW, da UFV Solar Salgueiro III, em Terra Nova (PE); e uma unidade de 25 MW da UTE Sonora, em Sonora (MS). 
Comercial - A ANEEL liberou para operação comercial 24 unidades, somando 83,2 MW, da EOL São Fernando 4, em São Bento do Norte (RN). 
Economia - Fernando Holanda Barbosa Filho foi exonerado, a pedido, do cargo de secretário de Políticas Públicas de Emprego da Secretaria Especial de Produtividade, Emprego e Competitividade do Ministério da Economia. Foram informadas outras mudanças na pasta.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa, às 9h, da abertura da 3ª Mesa Reate 2020 - Estados, edição Espírito Santo. A transmissão será feita neste link.
IEA - A 6ª Conferência Global de Eficiência Energética da IEA (Agência Internacional de Energia, em português), acontece nesta terça, com previsão de participação do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque. Com transmissão neste link.
 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza hoje (30), às 9h, reunião ordinária de diretoria. A pauta completa está disponível neste link. 
 
Comunicado Eletrobras - A Eletrobras informou, em comunicado ao mercado desta segunda-feira, que Felipe Villela Dias é o novo coordenador do CAE (Comitê de Auditoria e Riscos Estatutários). Dias substitui Mauro Gentile Rodrigues da Cunha, que renunciou ao cargo na semana passada. 
 
Iluminação pública - A Prefeitura de Campinas (SP) abre hoje (30) consulta pública sobre PPP (parceria público-privada) de iluminação pública no município. As contribuições podem ser feitas até o dia 29 de abril. Mais informações estão no site. 
 
Consumo de eletricidade - A demanda de energia elétrica no Brasil teve alta de 1,1% em fevereiro deste ano, quando comparado a fevereiro de 2020, totalizando 41.214 GWh. Nordeste (+3,1%) e Sudeste (+2,1%) apresentaram expansão no consumo, enquanto Norte (-2,8%), Centro-Oeste (-1,1%) e Sul (-0,6%) registraram quedas. De acordo com a EPE (Empresa de Pesquisa Energética), no acumulado dos últimos 12 meses, no entanto, o consumo sofreu retração de 1,1%, com consumo de 475.909 GWh. O relatório completo está neste link.
 
Notas técnicas - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) publicou notas técnicas referentes aos quantitativos da capacidade remanescente do SIN (Sistema Interligado Nacional) para escoamento de geração, para fins de subsídio aos leilões A-4 e A-5 de energia existente. 
 
Eficiência energética - Será realizada hoje (30), às 7h, a 6ª Conferência Global de Eficiência Energética da IEA (Agência Internacional de Energia, em português). Está prevista a participação do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque. A transmissão será feita pelo canal da IEA no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Fórum GD Sul - Será realizada hoje (30), às 8h30, a abertura do 8º Fórum GD Sul – Fórum Regional de Geração Distribuída com Fontes Renováveis. O evento é promovido pela ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída) e organizado pelo Grupo FRG Mídias & Eventos. A programação vai até quinta-feira (1º). Mais informações estão no site.
 
Audiência da Energisa - O Grupo Energisa realiza hoje (30), às 10h30, audiência pública sobre o Programa de Eficiência Energética da companhia. A transmissão será feita pela Microsoft Teams.
 
CanalEnergia Entrevista - O CanalEnergia estreia hoje (30), às 11h, o programa de entrevistas CanalEnergia Entrevista, que entrevistará personalidades importantes sobre assuntos que permeiam o setor elétrico. O programa de estreia contará com a participação do presidente da EPE, Thiago Barral. A transmissão será feita pelas redes sociais do portal. Mais informações estão no site.
 
Workshop Norte Energia - A Norte Energia realiza hoje (30), às 16h, o primeiro encontro do 2º Workshop on Computing Efficient Energy Prices, cujo tema central será "Desafios da modernização dos modelos de operação e formação de preço". O evento será transmitido pelo canal da companhia no YouTube.
 
Live IBP: TechTerça - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) realiza hoje (30), às 18h, em parceria com a Ecoa PUC-Rio, o webinar “Inovação para setor de óleo e gás: ações discutidas no IBP”. O encontro integra a programação do evento semanal TechTerça. A transmissão será feita pelo canal do IBP no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Geração global - Pesquisa global feita pelo think tank de energia Ember aponta que houve queda recorde na geração de carvão em 2020, de 4%, enquanto o vento e a energia solar mostraram forte crescimento no período, de 15%. O resultado foi causado principalmente pelo fato de a pandemia da Covid-19 ter pausado a crescente demanda mundial por eletricidade, que sofreu redução de 0,1%, a primeira queda desde 2009. A íntegra da pesquisa está disponível aqui.
 
Liberdade energética - O Brasil ocupa atualmente a 55ª posição no "Ranking internacional de liberdade do setor elétrico", de acordo com levantamento da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia). Atualmente, o Brasil possui mercado aberto para indústrias com carga igual ou superior a 1500 kW. No top 5 do ranking estão Japão, Alemanha, Coreia do Sul, França e Reino Unido. 
 
Engie - A Engie foi eleita a melhor empresa da América Latina na categoria "Meio Ambiente". O reconhecimento foi feito pelo BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento), por meio do prêmio Latin Trade Index Americas Sutainability Award 2021, em parceria com a revista Latin Trade. A cerimônia online de premiação será realizada no dia 15 de abril.
Energia e meio ambiente - A adoção de eficiência energética pode impactar positivamente nas mudanças climáticas e na saúde financeira de empresas, indicam pesquisadores e entidades do setor. Para o presidente da Abesco (Associação Brasileira das Empresas de Serviços de Conservação de Energia), Frederico Araújo, indústrias de todos os portes podem lançar mão de algumas alternativas em busca de eficiência energética. Tal medida, além de trazer ganhos financeiros, traz resultados expressivos para o meio ambiente.
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Bolsonaro muda seis ministros de uma vez
Presidente entrega Araújo, mas promove reforma numa tentativa de mostrar que é refém dos aliados. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Reservatório em baixa faz encargo explodir
Hidrelétricas no Sudeste/Centro-Oeste enfrentarão meses de estiagem com represas em nível alarmante. (Valor)
______________________________
O encarecimento da energia
Com térmicas muito caras, a lógica de operação evita usá-las e quem gera no seu lugar é a água de reservatórios. (Valor – artigo)
______________________________
Ano de 2020 registrou queda no consumo de energia elétrica em relação a 2019
Os números mostram também recuo do consumo de petróleo e gás no ano passado em relação a 2019. (Estadão – Coluna do Estadão)
______________________________
Colombiana ISA vê oportunidades em energia e rodovias
Grupo já tem presença relevante no setor de transmissão de energia, mas segue com “fome” de crescimento, diz presidente. (Valor)
______________________________
Ecopetrol investe para depender menos do petróleo
Petroleira colombiana fez oferta para assumir o controle do grupo ISA, de transmissão de energia elétrica. (Valor)
______________________________
Raízen já tem bancos para lançar ações na B3
BTG Pactual, Bank of America, Citi e Credit Suisse vão coordenar a operação, prevista para ser uma das maiores do ano. (Valor)
______________________________
MP é aposta para melhora no ranking do ‘Doing Business’
Com regulamentação sobre ambiente de negócios, ideia é ganhar 20 postos em lista do Banco Mundial. (Valor, Estadão, O Globo)
______________________________
Biden anuncia apoio para alavancar energia eólica
Dentre as prioridades estão estabelecer nova área de energia eólica entre Long Island e a costa de Nova Jersey e disponibilizar US$ 3 bilhões em empréstimos a juros baixos para o setor. (Valor)
______________________________
Uber lança opção de carro 100% elétrico em Londres
Modalidade terá taxa reduzida para motoristas. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Petrobras demite gerente-executivo de RH suspeito de caso de ‘insider’
Executivo também deixa o conselho de administração da Transpetro, braço de logística da petroleira. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
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